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https://sb24horas.com.br/extracao-para-procedimento-com-celulas-tronco-do-dente-de-leite-em-

campinas/ 

Extração para procedimento com células-tronco do dente de leite em campinas 

O desafio agora é preparar as novas gerações para que tenham, aliada à longevidade, mais qualidade 

de vida 

A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos filhos terão a 

possibilidade de viverem mais, uma pergunta nos preocupa, já que não basta apenas a longevidade, 

mas a qualidade da vida: “se a gente cria filhos para o mundo, por que não criar o mundo ideal para 

eles?”.  

E essa preocupação tem razão de ser já que vemos, nos dias atuais, doenças decorrentes da longevidade 

que antes apareciam em menor número. A ideia é que a pessoa envelheça com qualidade. 

A boa notícia é que existe uma solução bastante interessante e que já pode ser utilizada. Para o bem 

da humanidade, a ciência avança de forma acelerada. Atualmente, a partir de células-tronco 

mesenquimais retiradas do dente de leite das crianças, já é possível uma reprogramação celular capaz 

de auxiliar na regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos, tais como: pele, células beta (pâncreas), 

cartilagem, tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes e músculos. Além disso, 

surgem possibilidades de tratamentos inovadores para doenças hoje consideradas incuráveis 

como Alzheimer, Autismo e até Câncer. 

Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia está mais próximo e acessível a todos. A R-Crio – 

um Centro de Processamento Celular brasileiro comandada pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, 

que estudou e aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo das células – tem como 

https://sb24horas.com.br/extracao-para-procedimento-com-celulas-tronco-do-dente-de-leite-em-campinas/
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diferencial a garantia de que elas estarão íntegras e com a capacidade máxima preservada para 

desempenharem as funções para as quais serão exigidas. Segundo Ferreira, as células do dente de 

leite são especiais pois possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer célula 

do corpo humano. “Um verdadeiro tesouro: células-tronco jovens e de alta versatilidade”, garante. 

O laboratório acompanha e monitora o processo desde o momento da extração do dente no consultório 

odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto mais cedo for feita a retirada, mais jovens serão as 

células coletadas, melhores os resultados e a qualidade do material. “Nós, cirurgiões-dentistas, somos 

muito importantes neste processo pois o dente deve ser extraído de forma apropriada e encaminhado 

ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, pelo fato de a medicina regenerativa unir várias áreas, o 

dentista é da mais alta relevância para a difusão deste conhecimento à população”, assegura a mestre 

e especialista em Odontopediatria, Daniela França, da cidade de Campinas (SP). De acordo com ela, a 

partir de técnicas empregadas, estará garantida a qualidade e a multiplicação do material. A criança terá 

as células armazenadas por tempo indeterminado e, caso seja necessário, poderá fazer uso em qualquer 

fase da vida. “Os pequenos devem sentir como são importantes em todo esse processo, afinal a 

‘sementinha mágica’ está no dentinho que vamos extrair. Para isso criamos uma atmosfera muito 

especial! Os pais, o cirurgião e toda a equipe estão preparados para fazer daquele um momento único 

e marcante, que tenha reflexos positivos na vida da criança. Pela bravura, elas são recompensadas com 

um ‘certificado de coragem’, registrado por foto como recordação para toda a vida. Certamente, isso 

fará com que tenham boas lembranças ao visitarem o dentista. Esses são estímulos necessários e 

saudáveis! Elas também são presenteadas com a sementinha de uma árvore, que simboliza a 

importância daquele procedimento para o futuro”, relata Daniela. 

“O dentista também deve estar muito bem informado sobre a odontologia regenerativa. É importante 

que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações e, 

principalmente, possa assumir o papel de educador sobre o tema”, explica a profissional. 

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com células-tronco estão cada vez 

mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas células 

são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de vida das 

novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, além de informarmos os pais, devemos 

alertá-los e responsabilizá-los pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo é a saúde e a vida dos 

pequenos”, afirma Daniela. 

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com fissura labiopalatina. 

Atualmente foram realizadas 18 intervenções. “Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de recuperação 

lenta. Em média são necessárias até três cirurgias. Com o tratamento a partir de células tronco, elas são 

‘programadas’ para formarem um novo osso e, em seis meses, acontece o completo fechamento da 



 

fissura labiopalatina”, explica a cirurgiã-dentista e doutora em genética, Daniela Bueno, que coordena 

as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de pacientes portadores de fissuras labiopalatinas a partir 

do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (PROADI-SUS). 
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ESTAMOS VIVENDO MAIS. ISTO É FATO. MAS COMO CONSEGUIR ESTE FEITO COM 

QUALIDADE? 

Saúde 

 10/05/2019   

 

O desafio agora é preparar as novas gerações para que tenham, aliada à longevidade, mais qualidade 

de vida 

Da Redação – A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos 

filhos terão a possibilidade de viverem mais, uma pergunta nos preocupa, já que não basta apenas a 

longevidade, mas a qualidade da vida: “se a gente cria filhos para o mundo, por que não criar o mundo 

ideal para eles?”. 

E essa preocupação tem razão de ser já que vemos, nos dias atuais, doenças decorrentes da longevidade 

que antes apareciam em menor número. A ideia é que a pessoa envelheça com qualidade. 

A boa notícia é que existe uma solução bastante interessante e que já pode ser utilizada. Para o bem da 

humanidade, a ciência avança de forma acelerada. Atualmente, a partir de células-tronco mesenquimais 

retiradas do dente de leite das crianças, já é possível uma reprogramação celular capaz de auxiliar na 

regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos, tais como: pele, células beta (pâncreas), cartilagem, 

tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes e músculos. Além disso, surgem 

possibilidades de tratamentos inovadores para doenças hoje consideradas incuráveis como Alzheimer, 

Autismo e até Câncer. 

http://cliqueabc.com.br/noticias/saude/
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Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia está mais próximo e acessível a todos. A R-Crio – um 

Centro de Processamento Celular brasileiro comandada pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, que 

estudou e aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo das células – tem como diferencial 

a garantia de que elas estarão íntegras e com a capacidade máxima preservada para desempenharem 

as funções para as quais serão exigidas. Segundo Ferreira, as células do dente de leite são especiais pois 

possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer célula do corpo humano. 

“Um verdadeiro tesouro: células-tronco jovens e de alta versatilidade”, garante. 

O laboratório acompanha e monitora o processo desde o momento da extração do dente no consultório 

odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto mais cedo for feita a retirada, mais jovens serão as 

células coletadas, melhores os resultados e a qualidade do material. “Nós, cirurgiões-dentistas, somos 

muito importantes neste processo pois o dente deve ser extraído de forma apropriada e encaminhado 

ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, pelo fato de a medicina regenerativa unir várias áreas, o 

dentista é da mais alta relevância para a difusão deste conhecimento à população”, assegura o cirurgião-

dentista Alexandre Basso Parreira, de São Bernardo, no Grande ABC. 

De acordo com ele, a partir de técnicas empregadas, estará garantida a qualidade e a multiplicação do 

material. A criança terá as células armazenadas por tempo indeterminado e, caso seja necessário, 

poderá fazer uso em qualquer fase da vida. “Os pequenos devem sentir como são importantes em todo 

esse processo, afinal a ‘sementinha mágica’ está no dentinho que vamos extrair. Para isso criamos uma 

atmosfera muito especial! Os pais, o cirurgião e toda a equipe estão preparados para fazer daquele um 

momento único e marcante, que tenha reflexos positivos na vida da criança. Pela bravura, elas são 

recompensadas com um ‘certificado de coragem’, registrado por foto como recordação para toda a vida. 

Certamente, isso fará com que tenham boas lembranças ao visitarem o dentista. Esses são estímulos 

necessários e saudáveis! Elas também são presenteadas com a sementinha de uma árvore, que simboliza 

a importância daquele procedimento para o futuro”, relata Dr. Alexandre. 

“O dentista também deve estar muito bem informado sobre a odontologia regenerativa. É importante 

que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações e, 

principalmente, possa assumir o papel de educador sobre o tema”, explica o profissional. 

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com células-tronco estão cada vez 

mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas células 

são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de vida das 

novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, além de informarmos os pais, devemos 

alertá-los e responsabilizá-los pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo é a saúde e a vida dos 

pequenos”, afirma Dr Alexandre Basso Parreira.  

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com fissura labiopalatina. 

Atualmente foram realizadas 18 intervenções. “Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 



 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de recuperação 

lenta. Em média são necessárias até três cirurgias. 

Com o tratamento a partir de células tronco, elas são ‘programadas’ para formarem um novo osso e, em 

seis meses, acontece o completo fechamento da fissura labiopalatina”, explica a cirurgiã-dentista e 

doutora em genética, Daniela Bueno, que coordena as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de 

pacientes portadores de fissuras labiopalatinas a partir do Programa de Apoio ao Desenvolvimento 

Institucional do SUS (PROADI-SUS). 

* Sobre a R-Crio 

Fundada em 2013, a R-Crio é um Centro de Processamento Celular especializado em isolamento, 

expansão e armazenamento de células-tronco obtidas a partir da polpa de dente. Sediada em Campinas 

(SP) e com uma rede de credenciados de abrangência nacional, coloca-se na vanguarda do modelo de 

bancos de células-tronco mesenquimais. A R-Crio tem como objetivo oferecer serviços de excelência, 

que contemplem todas as etapas envolvidas entre a coleta de células-tronco e sua efetiva utilização no 

futuro. Trabalha com um processo exclusivo, submetido e protegido por patente internacional. A R-Crio 

foi a primeira iniciativa brasileira a ser convidada para ministrar conferência no Laboratório de Ciências 

da Vida no Kennedy Space Center (NASA) em 2016. Conta com uma rede de consultores científicos 

nacionais e internacionais e parcerias com diversas Instituições de Ensino e Pesquisa ao redor do mundo. 

A R-Crio faz parte dos Comitês de Regulamentação e Comercialização de Terapias Celulares da ISCT 

(International Society of Cell & Gene Therapy), sendo responsável pela tradução de conteúdo produzido 

sob a forma de recomendações, para língua portuguesa. 

 

Rádio ABC – Santo André 

http://www.radioabc.com.br/odontologia-regenerativa-usa-celula-tronco-de-dente-de-leite/ 
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Odontologia regenerativa usa célula-tronco de dente de leite 

16 de maio de 2019 

 A odontologia regenerativa é o tratamento do futuro. 

A base é a célula-tronco retirada do dente de leite das crianças para ajudar na regeneração de diversos 

tipos de tecidos e órgãos, como pele, ossos, fígado, dentes e músculos. 

O cirurgião-dentista Alexandre Basso Parreira conversou com o comunicador Ricardo Leite no 

programa Bom Dia ABC desta quinta-feira (16/05/19). 

  



 

 

Dia Melhor ABC 

https://diamelhorabc.blogspot.com/2019/05/estamos-vivendo-mais-mas-como-conseguir.html 

 

 

 

sexta-feira, 17 de maio de 2019 

Estamos vivendo mais, mas como conseguir este feito com qualidade? 

Da Redação  

 

A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos filhos terão a 

possibilidade de viverem mais, uma pergunta nos preocupa, já que não basta apenas a longevidade, 

mas a qualidade da vida: “se a gente cria filhos para o mundo, por que não criar o mundo ideal para 

eles?”. 

 

E essa preocupação tem razão de ser já que vemos, nos dias atuais, doenças decorrentes da 

longevidade que antes apareciam em menor número. A ideia é que a pessoa envelheça com qualidade. 

https://diamelhorabc.blogspot.com/2019/05/estamos-vivendo-mais-mas-como-conseguir.html
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A boa notícia é que existe uma solução bastante interessante e que já pode ser utilizada. Para o bem 

da humanidade, a ciência avança de forma acelerada. Atualmente, a partir de células-tronco 

mesenquimais retiradas do dente de leite das crianças, já é possível uma reprogramação celular capaz 

de auxiliar na regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos, tais como: pele, células beta 

(pâncreas), cartilagem, tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes e músculos. 

Além disso, surgem possibilidades de tratamentos inovadores para doenças hoje consideradas 

incuráveis como Alzheimer, Autismo e até Câncer. 

 

Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia está mais próximo e acessível a todos. A R-Crio - um 

Centro de Processamento Celular brasileiro comandada pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, que 

estudou e aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo das células - tem como 

diferencial a garantia de que elas estarão íntegras e com a capacidade máxima preservada para 

desempenharem as funções para as quais serão exigidas. Segundo Ferreira, as células do dente de leite 

são especiais pois possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer célula do 

corpo humano. “Um verdadeiro tesouro: células-tronco jovens e de alta versatilidade”, garante. 

 

O laboratório acompanha e monitora o processo desde o momento da extração do dente no 

consultório odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto mais cedo for feita a retirada, mais 

jovens serão as células coletadas, melhores os resultados e a qualidade do material. “Nós, cirurgiões-

dentistas, somos muito importantes neste processo pois o dente deve ser extraído de forma 

apropriada e encaminhado ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, pelo fato de a medicina 

regenerativa unir várias áreas, o dentista é da mais alta relevância para a difusão deste conhecimento 

à população”, assegura o cirurgião-dentista Alexandre Basso Parreira, da cidade de São Bernardo do 

Campo, na grande São Paulo. De acordo com ele, a partir de técnicas empregadas, estará garantida a 

qualidade e a multiplicação do material. A criança terá as células armazenadas por tempo 

https://3.bp.blogspot.com/-yiTO83ynOzw/XN7ZkFBiHtI/AAAAAAAAP_E/q3KXkVrizOEIpQI01V2CEhiRq9DQABKZQCLcBGAs/s1600/dentista.jpg


 

indeterminado e, caso seja necessário, poderá fazer uso em qualquer fase da vida. 

 

“Os pequenos devem sentir como são importantes em todo esse processo, afinal a ‘sementinha 

mágica’ está no dentinho que vamos extrair. Para isso criamos uma atmosfera muito especial! Os pais, 

o cirurgião e toda a equipe estão preparados para fazer daquele um momento único e marcante, que 

tenha reflexos positivos na vida da criança. Pela bravura, elas são recompensadas com um ‘certificado 

de coragem’, registrado por foto como recordação para toda a vida. Certamente, isso fará com que 

tenham boas lembranças ao visitarem o dentista. Esses são estímulos necessários e saudáveis! Elas 

também são presenteadas com a sementinha de uma árvore, que simboliza a importância daquele 

procedimento para o futuro”, relata Dr. Alexandre. 

 

“O dentista também deve estar muito bem informado sobre a odontologia regenerativa. É importante 

que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações e, 

principalmente, possa assumir o papel de educador sobre o tema”, explica o profissional.  

 

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com células-tronco estão cada vez 

mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas células 

são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de vida 

das novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, além de informarmos os pais, 

devemos alertá-los e responsabilizá-los pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo é a saúde e a 

vida dos pequenos”, afirma Dr Alexandre Basso Parreira.  

 

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com fissura labiopalatina. 

Atualmente foram realizadas 18 intervenções. “Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de 

recuperação lenta. Em média são necessárias até três cirurgias. Com o tratamento a partir de células 

tronco, elas são ‘programadas’ para formarem um novo osso e, em seis meses, acontece o completo 

fechamento da fissura labiopalatina”, explica a cirurgiã-dentista e doutora em genética, Daniela Bueno, 

que coordena as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de pacientes portadores de fissuras 

labiopalatinas a partir do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (PROADI-SUS). 
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Nova fada do dente  

23 de maio de 2019 Débora Nogueira  

Regeneração de célula-troco retiradas do dente de leite das crianças  

Já imaginou poder reprogramar suas células para ajudar na regeneração de diversos tipos de tecidos e 

órgãos, tais como: pele, células beta (pâncreas), cartilagem, tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido 

cardíaco, fígado, dentes e músculos?  

Isso já é possível através das células-tronco mesenquimais retiradas do dente de leite das crianças. 

Além disso, surgem possibilidades de tratamentos inovadores para doenças hoje consideradas 

incuráveis como Alzheimer, Autismo e até Câncer. 
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O desafio agora é preparar as novas gerações para que tenham, aliada à longevidade, mais 

qualidade de vida 

 

A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos filhos terão a 

possibilidade de viverem mais, uma pergunta nos preocupa, já que não basta apenas a longevidade, 

mas a qualidade da vida: “se a gente cria filhos para o mundo, por que não criar o mundo ideal para 

eles?”. 

E essa preocupação tem razão de ser já que vemos, nos dias atuais, doenças decorrentes da 

longevidade que antes apareciam em menor número. A ideia é que a pessoa envelheça com qualidade. 

A boa notícia é que existe uma solução bastante interessante e que já pode ser utilizada. Para o bem 

da humanidade, a ciência avança de forma acelerada. Atualmente, a partir de células-tronco 

mesenquimais retiradas do dente de leite das crianças, já é possível uma reprogramação celular capaz 

de auxiliar na regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos, tais como: pele, células beta 

(pâncreas), cartilagem, tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes e músculos. 

Além disso, surgem possibilidades de tratamentos inovadores para doenças hoje consideradas 

incuráveis como Alzheimer, Autismo e até Câncer. 

Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia está mais próximo e acessível a todos. A R-Crio – 

um Centro de Processamento Celular brasileiro comandada pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, 

que estudou e aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo das células – tem como 

diferencial a garantia de que elas estarão íntegras e com a capacidade máxima preservada para 

desempenharem as funções para as quais serão exigidas. Segundo Ferreira, as células do dente de 

leite são especiais pois possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer 

célula do corpo humano. “Um verdadeiro tesouro: células-tronco jovens e de alta versatilidade”, 

garante. 

O laboratório acompanha e monitora o processo desde o momento da extração do dente no 

consultório odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto mais cedo for feita a retirada, mais 

jovens serão as células coletadas, melhores os resultados e a qualidade do material. “Nós, cirurgiões-

dentistas, somos muito importantes neste processo pois o dente deve ser extraído de forma 

apropriada e encaminhado ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, pelo fato de a medicina 

regenerativa unir várias áreas, o dentista é da mais alta relevância para a difusão deste conhecimento 

à população”, assegura o cirurgião-dentista Ana Flavia Ventura, da cidade de São Paulo, capital. De 

acordo com ela, a partir de técnicas empregadas, estará garantida a qualidade e a multiplicação do 

material. A criança terá as células armazenadas por tempo indeterminado e, caso seja necessário, 

poderá fazer uso em qualquer fase da vida. “Os pequenos devem sentir como são importantes em 

todo esse processo, afinal a ‘sementinha mágica’ está no dentinho que vamos extrair. Para isso 

criamos uma atmosfera muito especial! Os pais, o cirurgião e toda a equipe estão preparados para 

fazer daquele um momento único e marcante, que tenha reflexos positivos na vida da criança. Pela 

bravura, elas são recompensadas com um ‘certificado de coragem’, registrado por foto como 

recordação para toda a vida. Certamente, isso fará com que tenham boas lembranças ao visitarem o 

dentista. Esses são estímulos necessários e saudáveis! Elas também são presenteadas com a 



 

sementinha de uma árvore, que simboliza a importância daquele procedimento para o futuro”, relata 

Dra. Ana Flavia. 

“O dentista também deve estar muito bem informado sobre a odontologia regenerativa. É importante 

que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações e, 

principalmente, possa assumir o papel de educador sobre o tema”, explica a profissional.  

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com células-tronco estão cada vez 

mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas células 

são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de vida 

das novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, além de informarmos os pais, 

devemos alertá-los e responsabilizá-los pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo é a saúde e 

a vida dos pequenos”, afirma a dentista Ana Flavia Ventura. 

 

 
Cirurgiã-dentista, Ana Flávia Ventura 

  

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com fissura labiopalatina. 

Atualmente foram realizadas 18 intervenções. “Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de 

recuperação lenta. Em média são necessárias até três cirurgias. Com o tratamento a partir de células 

tronco, elas são ‘programadas’ para formarem um novo osso e, em seis meses, acontece o completo 

fechamento da fissura labiopalatina”, explica a cirurgiã-dentista e doutora em genética, Daniela 

Bueno, que coordena as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de pacientes portadores de fissuras 

labiopalatinas a partir do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (PROADI-SUS). 

*Sobre a R-Crio 

Fundada em 2013, a R-Crio é um Centro de Processamento Celular especializado em isolamento, 

expansão e armazenamento de células-tronco obtidas a partir da polpa de dente. Sediada em 

Campinas (SP) e com uma rede de credenciados de abrangência nacional, coloca-se na vanguarda do 

modelo de bancos de células-tronco mesenquimais. A R-Crio tem como objetivo oferecer serviços de 

excelência, que contemplem todas as etapas envolvidas entre a coleta de células-tronco e sua efetiva 



 

utilização no futuro. Trabalha com um processo exclusivo, submetido e protegido por patente 

internacional. A R-Crio foi a primeira iniciativa brasileira a ser convidada para ministrar conferência no 

Laboratório de Ciências da Vida no Kennedy Space Center (NASA) em 2016. Conta com uma rede de 

consultores científicos nacionais e internacionais e parcerias com diversas Instituições de Ensino e 

Pesquisa ao redor do mundo. A R-Crio faz parte dos Comitês de Regulamentação e Comercialização de 

Terapias Celulares da ISCT (International Society of Cell & Gene Therapy), sendo responsável pela 

tradução de conteúdo produzido sob a forma de recomendações, para língua portuguesa. 

 

 



 

 

Saúde no futuro: congelar dente de leite para preservar célula-tronco  

Depois de caírem, os dentes de leite costumam ir para a lata de lixo, para a caixa de lembranças da 

família ou para a fada do dente. Muitos pais, no entanto, têm optado por dar um destino diferente a 

eles, enviando-os para serem congelados e armazenados em clínicas de criogenia. A ideia é preservar 

as células-tronco presentes na parte interna do dente. 

As células-tronco retiradas de dentes de leite estão sendo usadas na regeneração de diversos tipos de 

tecidos e órgãos, podendo melhorar a qualidade de vida de pessoas com doenças degenerativas, como 

alzheimer e parkinson. 

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. "As células do dente de leite são especiais pois 

possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer célula do corpo humano. 

São um verdadeiro tesouro: células-tronco jovens e de alta versatilidade”, explicou o cientista José 

Ricardo Muniz Ferreira, que comanda a R-Crio - um centro de processamento celular. 

Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação das células-tronco são uma forma de 

garantir a qualidade de vida das novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, 

devemos aconselhar os pais sobre o futuro de seus filhos, pois o que está em jogo é a saúde e a vida 

dos pequenos”, explicou o dentista Marcio Henrique Garcia, que coleta o material das crianças em 

Monte Alto. 



 

Quanto mais cedo for feita a retirada, mais jovens são as células coletadas e melhores os resultados e a 

qualidade do material. “Os cirurgiões-dentistas são importantes neste processo pois o dente deve ser 

extraído de forma apropriada e encaminhado ao laboratório de acordo com o protocolo”, lembrou 

Marcio. 

De acordo com ele, a partir de técnicas empregadas, está garantida a qualidade e a multiplicação do 

material. A criança terá as células armazenadas por tempo indeterminado e, caso seja necessário, 

poderá fazer uso em qualquer fase da vida. “Claro que isso tem um custo, mas o benefício que a 

medida gera para a saúde do futuro adulto é incalculável", comentou Marcio. 

 

 

 

  



 

 

 

Estamos vivendo mais. Isto é realidade.  

Mas como conseguir este feito com qualidade? 

 

Já imaginou poder reprogramar suas células para ajudar na regeneração de diversos tipos de tecidos e 

órgãos, tais como: pele, células beta (pâncreas), cartilagem, tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido 

cardíaco, fígado, dentes e músculos? 

 

Isso já é possível através das células-tronco mesenquimais retiradas do dente de leite das crianças. 

 

Além disso, surgem possibilidades de tratamentos inovadores para doenças hoje consideradas 

incuráveis como Alzheimer, Autismo e até Câncer. 

 

O desafio agora é preparar as novas gerações para que tenham, aliada à longevidade, mais qualidade 

de vida 

 

A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos filhos terão a 

possibilidade de viverem mais, uma pergunta nos preocupa, já que não basta apenas a longevidade, 

mas a qualidade da vida: “se a gente cria filhos para o mundo, por que não criar o mundo ideal para 

eles?”. 

 

E essa preocupação tem razão de ser já que vemos, nos dias atuais, doenças decorrentes da 

longevidade que antes apareciam em menor número. A ideia é que a pessoa envelheça com qualidade. 

 

A boa notícia é que existe uma solução bastante interessante e que já pode ser utilizada. Para o bem 

da humanidade, a ciência avança de forma acelerada. Atualmente, a partir de células-tronco 

mesenquimais retiradas do dente de leite das crianças, já é possível uma reprogramação celular capaz 

de auxiliar na regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos, tais como: pele, células beta 

(pâncreas), cartilagem, tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes e músculos. 



 

Além disso, surgem possibilidades de tratamentos inovadores para doenças hoje consideradas 

incuráveis como Alzheimer, Autismo e até Câncer. 

 

Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia está mais próximo e acessível a todos. A R-Crio - um 

Centro de Processamento Celular brasileiro comandada pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, que 

estudou e aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo das células - tem como 

diferencial a garantia de que elas estarão íntegras e com a capacidade máxima preservada para 

desempenharem as funções para as quais serão exigidas. Segundo Ferreira, as células do dente de leite 

são especiais pois possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer célula do 

corpo humano. “Um verdadeiro tesouro: células-tronco jovens e de alta versatilidade”, garante. 

 

O laboratório acompanha e monitora o processo desde o momento da extração do dente no 

consultório odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto mais cedo for feita a retirada, mais 

jovens serão as células coletadas, melhores os resultados e a qualidade do material. “Nós, cirurgiões-

dentistas, somos muito importantes neste processo pois o dente deve ser extraído de forma 

apropriada e encaminhado ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, pelo fato de a medicina 

regenerativa unir várias áreas, o dentista é da mais alta relevância para a difusão deste conhecimento 

à população”, assegura o cirurgião-dentista Marcio Henrique Garcia, da cidade de Monte Alto, interior 

de SP.  

 

De acordo com ele, a partir de técnicas empregadas, estará garantida a qualidade e a multiplicação do 

material. A criança terá as células armazenadas por tempo indeterminado e, caso seja necessário, 

poderá fazer uso em qualquer fase da vida. “Os pequenos devem sentir como são importantes em 

todo esse processo, afinal a ‘sementinha mágica’ está no dentinho que vamos extrair. Para isso 

criamos uma atmosfera muito especial! Os pais, o cirurgião e toda a equipe estão preparados para 

fazer daquele um momento único e marcante, que tenha reflexos positivos na vida da criança. Pela 

bravura, elas são recompensadas com um ‘certificado de coragem’, registrado por foto como 

recordação para toda a vida. Certamente, isso fará com que tenham boas lembranças ao visitarem o 

dentista. Esses são estímulos necessários e saudáveis! Elas também são presenteadas com a 

sementinha de uma árvore, que simboliza a importância daquele procedimento para o futuro”, relata 

Dr. Marcio. 

 

“O dentista também deve estar muito bem informado sobre a odontologia regenerativa. É importante 

que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações e, 

principalmente, possa assumir o papel de educador sobre o tema”, explica o profissional.  

 

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com células-tronco estão cada vez 

mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas células 

são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de vida 



 

das novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, além de informarmos os pais, 

devemos alertá-los e responsabilizá-los pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo é a saúde e a 

vida dos pequenos”, afirma o dentista Marcio Henrique Garcia. 

 

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com fissura labiopalatina. 

Atualmente foram realizadas 18 intervenções. “Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de 

recuperação lenta.  

 

Em média são necessárias até três cirurgias. Com o tratamento a partir de células tronco, elas são 

‘programadas’ para formarem um novo osso e, em seis meses, acontece o completo fechamento da 

fissura labiopalatina”, explica a cirurgiã-dentista e doutora em genética, Daniela Bueno, que coordena 

as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de pacientes portadores de fissuras labiopalatinas a partir 

do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (PROADI-SUS). 

  



 

 

  



 

 

https://soundcloud.com/carol-mattos-zanda/2019_06_04_dr-daniel-macedo-da-silva_sao-carlos-

sp_super-doutores_r-crio 

 

https://www.facebook.com/universitariasc/videos/1278750708958888/ 

 

  

https://soundcloud.com/carol-mattos-zanda/2019_06_04_dr-daniel-macedo-da-silva_sao-carlos-sp_super-doutores_r-crio
https://soundcloud.com/carol-mattos-zanda/2019_06_04_dr-daniel-macedo-da-silva_sao-carlos-sp_super-doutores_r-crio
https://www.facebook.com/universitariasc/videos/1278750708958888/


 

 

Folha Metopolitana de Guarulhos 

http://www.fmetropolitana.com.br/2019/06/13/tecnologia-permite-retirar-celulas-tronco-de-dente-

de-leite/ 

 

http://www.fmetropolitana.com.br/2019/06/13/tecnologia-permite-retirar-celulas-tronco-de-dente-de-leite/
http://www.fmetropolitana.com.br/2019/06/13/tecnologia-permite-retirar-celulas-tronco-de-dente-de-leite/


 

 



 

 

  



 

 

TECNOLOGIA PERMITE RETIRAR CÉLULAS-TRONCO DE DENTE DE LEITE 

13/06/2019 

Da Redação 

A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos filhos terão a 

possibilidade de viverem mais, UMA PERGUNTA NOS PREOCUPA, já que não basta apenas a 

longevidade, mas a qualidade da vida: “SE A GENTE CRIA FILHOS PARA O MUNDO, POR QUE NÃO 

CRIAR O MUNDO IDEAL PARA ELES?”. 

E essa preocupação tem razão de ser já que vemos, nos dias atuais, doenças decorrentes da 

longevidade que antes apareciam em menor número. A ideia é que a pessoa envelheça com qualidade. 

A BOA NOTÍCIA É QUE EXISTE UMA SOLUÇÃO BASTANTE INTERESSANTE E QUE JÁ PODE SER 

UTILIZADA. Para o bem da humanidade, a ciência avança de forma acelerada. Atualmente, a partir de 

CÉLULAS-TRONCO MESENQUIMAIS retiradas do DENTE DE LEITE das crianças, já é possível uma 

reprogramação celular capaz de auxiliar na regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos, tais 

como: pele, células beta (pâncreas), cartilagem, tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido cardíaco, 

fígado, dentes e músculos. Além disso, surgem possibilidades de tratamentos inovadores para doenças 

hoje consideradas incuráveis como ALZHEIMER, AUTISMO E ATÉ CÂNCER. 

Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia está mais próximo e acessível a todos. A R-CRIO – 

um Centro de Processamento Celular brasileiro comandada pelo CIENTISTA JOSÉ RICARDO MUNIZ 

FERREIRA, que estudou e aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo das células – tem 

como diferencial a garantia de que elas estarão íntegras e com a capacidade máxima preservada para 

desempenharem as funções para as quais serão exigidas. Segundo Ferreira, as células do _DENTE DE 

LEITE_ são especiais pois possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer 

célula do corpo humano. “Um verdadeiro tesouro: CÉLULAS-TRONCO JOVENS E DE ALTA 

VERSATILIDADE”, garante. 

O laboratório acompanha e monitora o processo desde o momento da extração do dente no 

consultório odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto mais cedo for feita a retirada, mais 

jovens serão as células coletadas, melhores os resultados e a qualidade do material. 

“NÓS, CIRURGIÕES-DENTISTAS, SOMOS MUITO IMPORTANTES NESTE PROCESSO pois o dente deve ser 

extraído de forma apropriada e encaminhado ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, pelo fato 

de a medicina regenerativa unir várias áreas, o dentista é da mais alta relevância para a difusão deste 

conhecimento à população”, assegura o CIRURGIÃ-DENTISTA CAMILLA GALATTI, DA CIDADE DE 

GUARULHOS, NA GRANDE SÃO PAULO. De acordo com ela, a partir de técnicas empregadas, estará 

garantida a qualidade e a multiplicação do material. A criança terá as células armazenadas por tempo 

indeterminado e, caso seja necessário, poderá fazer uso em qualquer fase da vida. “Os pequenos 

devem sentir como são importantes em todo esse processo, afinal a ‘sementinha mágica’ está no 



 

dentinho que vamos extrair. Para isso criamos uma atmosfera muito especial! Os pais, o cirurgião e 

toda a equipe estão preparados para fazer daquele um momento único e marcante, que tenha reflexos 

positivos na vida da criança. Pela bravura, elas são recompensadas com um ‘certificado de coragem’, 

registrado por foto como recordação para toda a vida. Certamente, isso fará com que tenham boas 

lembranças ao visitarem o dentista. Esses são estímulos necessários e saudáveis! Elas também são 

presenteadas com a sementinha de uma árvore, que simboliza a importância daquele procedimento 

para o futuro”, relata Dra. Camilla. 

“O dentista também deve estar muito bem informado sobre a ODONTOLOGIA REGENERATIVA. É 

importante que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações 

e, principalmente, possa assumir o PAPEL DE EDUCADOR SOBRE O TEMA”, explica o profissional. 

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com CÉLULAS-TRONCO estão cada 

vez mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas 

células são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de 

vida das novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, ALÉM DE INFORMARMOS OS 

PAIS, DEVEMOS ALERTÁ-LOS E RESPONSABILIZÁ-LOS pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo 

é a saúde e a vida dos pequenos”, afirma Camilla Galatti. 

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com fissura labiopalatina. 

Atualmente foram realizadas 18 intervenções. “Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de 

recuperação lenta. 

Em média são necessárias até três cirurgias. Com o tratamento a partir de células tronco, elas são 

‘programadas’ para formarem um novo osso e, em seis meses, acontece o completo fechamento da 

fissura labiopalatina”, explica a CIRURGIÃ-DENTISTA E DOUTORA EM GENÉTICA, DANIELA BUENO, que 

coordena as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de pacientes portadores de fissuras 

labiopalatinas a partir do _Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS_ (PROADI-

SUS). 

*SOBRE A R-CRIO 

Fundada em 2013, a R-Crio é um Centro de Processamento Celular especializado em isolamento, 

expansão e armazenamento de células-tronco obtidas a partir da polpa de dente. Sediada em 

Campinas 

(SP) e com uma rede de credenciados de abrangência nacional, coloca-se na vanguarda do modelo de 

bancos de células-tronco mesenquimais. A R-Crio tem como objetivo oferecer serviços de excelência, 

que contemplem todas as etapas envolvidas entre a coleta de células-tronco e sua efetiva utilização no 

futuro. Trabalha com um processo exclusivo, submetido e protegido por patente internacional. A R-



 

Crio foi a primeira iniciativa brasileira a ser convidada para ministrar conferência no Laboratório de 

Ciências da Vida no Kennedy Space Center (NASA) em 2016. Conta com uma rede de consultores 

científicos nacionais e internacionais e parcerias com diversas Instituições de Ensino e Pesquisa ao 

redor do mundo. A R-Crio faz parte dos Comitês de Regulamentação e Comercialização de Terapias 

Celulares da ISCT (International Society of Cell & Gene Therapy), sendo responsável pela tradução de 

conteúdo produzido sob a forma de recomendações, para língua portuguesa. 

  



 

RÁDIO CAPITAL SP – DRA ANA FLAVIA VENTURA – R-CRIO – SUPER DOUTORES 

https://www.facebook.com/capitalcomvoce/videos/353502612234504/ 
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CLICK GUARULHOS -  R-CRIO 

https://www.clickguarulhos.com.br/celulas-tronco-retiradas-do-dente-de-leite-das-criancas-

revolucionam-a-medicina/ 

 

 

Células-tronco retiradas do dente de leite das crianças revolucionam a medicina 

jun 21, 2019 

Desafio é preparar as novas gerações para que tenham, aliada à longevidade, mais qualidade de vida - 

Foto: Divulgação 

Já imaginou poder reprogramar suas células para ajudar na regeneração de diversos tipos de tecidos e 

órgãos, tais como pele, células beta (pâncreas), cartilagem, tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido 

cardíaco, fígado, dentes e músculos? 

Isso já é possível, por meio das células-tronco mesenquimais, retiradas do dente de leite das crianças. 

Além disso, surgem possibilidades de tratamentos inovadores para doenças ainda consideradas 

incuráveis, como Alzheimer, Autismo e até Câncer. 

A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos filhos terão a 

possibilidade de viver mais, uma pergunta nos preocupa: aumentando a longevidade, como fica a 

qualidade da vida? 

https://www.clickguarulhos.com.br/celulas-tronco-retiradas-do-dente-de-leite-das-criancas-revolucionam-a-medicina/
https://www.clickguarulhos.com.br/celulas-tronco-retiradas-do-dente-de-leite-das-criancas-revolucionam-a-medicina/


 

Essa preocupação tem sua razão de ser, já que nos dias atuais vemos muitas doenças decorrentes da 

longevidade, que antes apareciam em menor número. A busca atualmente é que a pessoa possa 

envelhecer com qualidade. 

A boa notícia é que existe uma solução bastante interessante e que já pode ser utilizada. A partir das 

células-tronco mesenquimais, retiradas do dente de leite das crianças, é possível uma reprogramação 

celular capaz de auxiliar na regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos. 

Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia está mais próximo e acessível a todos. A R-Crio – 

um Centro de Processamento Celular brasileiro comandada pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, 

que estudou e aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo das células – tem como 

diferencial a garantia de que elas estarão íntegras e com a capacidade máxima preservada para 

desempenharem as funções para as quais serão exigidas. Segundo Ferreira, as células do dente de leite 

são especiais pois possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer célula do 

corpo humano. “Um verdadeiro tesouro: células-tronco jovens e de alta versatilidade”, garante. 

 
 

“Pelo fato de a medicina regenerativa unir várias áreas, o dentista é da mais alta relevância para a 

difusão deste conhecimento à população”, assegura a cirurgiã-dentista guarulhense Camilla Galatti – 

Foto: Divulgação 

O laboratório acompanha e monitora o processo desde o momento da extração do dente no 

consultório odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto mais cedo for feita a retirada, mais 

jovens serão as células coletadas, melhores os resultados e a qualidade do material. “Nós, cirurgiões-

dentistas, somos muito importantes neste processo pois o dente deve ser extraído de forma 

apropriada e encaminhado ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, pelo fato de a medicina 

regenerativa unir várias áreas, o dentista é da mais alta relevância para a difusão deste conhecimento 

à população”, assegura a cirurgiã-dentista guarulhense Camilla Galatti.  

 

De acordo com ela, a partir de técnicas empregadas, estará garantida a qualidade e a multiplicação do 

material. A criança terá as células armazenadas por tempo indeterminado e, caso seja necessário, 

poderá fazer uso em qualquer fase da vida. 

 

“Os pequenos devem sentir como são importantes em todo esse processo, afinal a ‘sementinha 



 

mágica’ está no dentinho que vamos extrair. Para isso criamos uma atmosfera muito especial! Os pais, 

o cirurgião e toda a equipe estão preparados para fazer daquele um momento único e marcante, que 

tenha reflexos positivos na vida da criança. Pela bravura, elas são recompensadas com um ‘certificado 

de coragem’, registrado por foto como recordação para toda a vida. Certamente, isso fará com que 

tenham boas lembranças ao visitarem o dentista. Esses são estímulos necessários e saudáveis! Elas 

também são presenteadas com a sementinha de uma árvore, que simboliza a importância daquele 

procedimento para o futuro”, relata Dra. Camilla. 

“O dentista também deve estar muito bem informado sobre a odontologia regenerativa. É importante 

que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações e, 

principalmente, possa assumir o papel de educador sobre o tema”, explica o profissional. 

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com células-tronco estão cada vez 

mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas células 

são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de vida 

das novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, além de informarmos os pais, 

devemos alertá-los e responsabilizá-los pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo é a saúde e a 

vida dos pequenos”, afirma Camilla Galatti. 

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com fissura labiopalatina. 

Atualmente foram realizadas 18 intervenções. “Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de 

recuperação lenta. Em média são necessárias até três cirurgias. Com o tratamento a partir de células 

tronco, elas são ‘programadas’ para formarem um novo osso e, em seis meses, acontece o completo 

fechamento da fissura labiopalatina”, explica a cirurgiã-dentista e doutora em genética, Daniela Bueno, 

que coordena as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de pacientes portadores de fissuras 

labiopalatinas a partir do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (PROADI-SUS). 

Sobre a R-Crio 

Fundada em 2013, a R-Crio é um Centro de Processamento Celular especializado em isolamento, 

expansão e armazenamento de células-tronco obtidas a partir da polpa de dente. Sediada em 

Campinas (SP) e com uma rede de credenciados de abrangência nacional, coloca-se na vanguarda do 

modelo de bancos de células-tronco mesenquimais. A R-Crio tem como objetivo oferecer serviços de 

excelência, que contemplem todas as etapas envolvidas entre a coleta de células-tronco e sua efetiva 

utilização no futuro. Trabalha com um processo exclusivo, submetido e protegido por patente 

internacional. A R-Crio foi a primeira iniciativa brasileira a ser convidada para ministrar conferência no 



 

Laboratório de Ciências da Vida no Kennedy Space Center (NASA) em 2016. Conta com uma rede de 

consultores científicos nacionais e internacionais e parcerias com diversas Instituições de Ensino e 

Pesquisa ao redor do mundo. A R-Crio faz parte dos Comitês de Regulamentação e Comercialização de 

Terapias Celulares da ISCT (International Society of Cell & Gene Therapy), sendo responsável pela 

tradução de conteúdo produzido sob a forma de recomendações, para língua portuguesa. 

  



 

TV Guarulhos - R-Crio – Super Doutores 

 

https://www.facebook.com/tvguarulhos/videos/658837487861336/ 
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Macaé (RJ) – 08/07 – Super Doutores – R-Crio 

http://www.macaenews.com.br/noticia/37070-celulas-tronco-do-dente-de-leitemacae-rj 

 

Células tronco do dente de Leite - Macaé (RJ) 

Publicado em 08/07/2019 Editoria: Geral  sem comentários  Comente!  Imprimir  

 
  

O desafio agora é preparar as novas gerações para que tenham, aliada à longevidade, mais qualidade 

de vida 

A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos filhos terão a 

possibilidade de viverem mais, uma pergunta nos preocupa, já que não basta apenas a longevidade, mas 

a qualidade da vida: “se a gente cria filhos para o mundo, por que não criar o mundo ideal para eles?”. 

E essa preocupação tem razão de ser já que vemos, nos dias atuais, doenças decorrentes da longevidade 

que antes apareciam em menor número. A ideia é que a pessoa envelheça com qualidade. 

A boa notícia é que existe uma solução bastante interessante e que já pode ser utilizada. Para o bem da 

humanidade, a ciência avança de forma acelerada. Atualmente, a partir de células-tronco mesenquimais 

retiradas do dente de leite das crianças, já é possível uma reprogramação celular capaz de auxiliar na 

regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos, tais como: pele, células beta (pâncreas), cartilagem, 

tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes e músculos. Além disso, surgem 

http://www.macaenews.com.br/noticia/37070-celulas-tronco-do-dente-de-leitemacae-rj
http://www.macaenews.com.br/noticias/geral
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http://www.macaenews.com.br/window/imprimir/37070


 

possibilidades de tratamentos inovadores para doenças hoje consideradas incuráveis como Alzheimer, 

Autismo e até Câncer. 

Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia está mais próximo e acessível a todos. A R-Crio - um 

Centro de Processamento Celular brasileiro comandada pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, que 

estudou e aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo das células - tem como diferencial 

a garantia de que elas estarão íntegras e com a capacidade máxima preservada para desempenharem 

as funções para as quais serão exigidas. Segundo Ferreira, as células do dente de leite são especiais pois 

possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer célula do corpo humano. 

“Um verdadeiro tesouro: células-tronco jovens e de alta versatilidade”, garante. 

O laboratório acompanha e monitora o processo desde o momento da extração do dente no consultório 

odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto mais cedo for feita a retirada, mais jovens serão as 

células coletadas, melhores os resultados e a qualidade do material. “Nós, cirurgiões-dentistas, somos 

muito importantes neste processo pois o dente deve ser extraído de forma apropriada e encaminhado 

ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, pelo fato de a medicina regenerativa unir várias áreas, o 

dentista é da mais alta relevância para a difusão deste conhecimento à população”, assegura a cirurgiã-

dentista Ana Paula Borges Viana, da cidade de Macaé (RJ).  

De acordo com ela, a partir de técnicas empregadas, estará garantida a qualidade e a multiplicação do 

material. A criança terá as células armazenadas por tempo indeterminado e, caso seja necessário, 

poderá fazer uso em qualquer fase da vida. “Os pequenos devem sentir como são importantes em todo 

esse processo, afinal a ‘sementinha mágica’ está no dentinho que vamos extrair. Para isso criamos uma 

atmosfera muito especial! Os pais, o cirurgião e toda a equipe estão preparados para fazer daquele um 

momento único e marcante, que tenha reflexos positivos na vida da criança. Pela bravura, elas são 

recompensadas com um ‘certificado de coragem’, registrado por foto como recordação para toda a vida. 

Certamente, isso fará com que tenham boas lembranças ao visitarem o dentista. Esses são estímulos 

necessários e saudáveis! Elas também são presenteadas com a sementinha de uma árvore, que simboliza 

a importância daquele procedimento para o futuro”, relata Ana Paula. 

“O dentista também deve estar muito bem informado sobre a odontologia regenerativa. É importante 

que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações e, 

principalmente, possa assumir o papel de educador sobre o tema”, explica a profissional. 

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com células-tronco estão cada vez 

mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas células 

são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de vida das 

novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, além de informarmos os pais, devemos 

alertá-los e responsabilizá-los pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo é a saúde e a vida dos 

pequenos”, afirma Ana Paula Borges Viana. 



 

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com fissura labiopalatina. 

Atualmente foram realizadas 18 intervenções. “Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de recuperação 

lenta. 

Em média são necessárias até três cirurgias. Com o tratamento a partir de células tronco, elas são 

‘programadas’ para formarem um novo osso e, em seis meses, acontece o completo fechamento da 

fissura labiopalatina”, explica a cirurgiã-dentista e doutora em genética, Daniela Bueno, que coordena 

as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de pacientes portadores de fissuras labiopalatinas a partir do 

Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (PROADI-SUS). 

Sobre a R-Crio 

Fundada em 2013, a R-Crio é um Centro de Processamento Celular especializado em isolamento, 

expansão e armazenamento de células-tronco obtidas a partir da polpa de dente. Sediada em Campinas 

(SP) e com uma rede de credenciados de abrangência nacional, coloca-se na vanguarda do modelo de 

bancos de células-tronco mesenquimais. A R-Crio tem como objetivo oferecer serviços de excelência, 

que contemplem todas as etapas envolvidas entre a coleta de células-tronco e sua efetiva utilização no 

futuro. Trabalha com um processo exclusivo, submetido e protegido por patente internacional. 

A R-Crio foi a primeira iniciativa brasileira a ser convidada para ministrar conferência no Laboratório de 

Ciências da Vida no Kennedy Space Center (NASA) em 2016. Conta com uma rede de consultores 

científicos nacionais e internacionais e parcerias com diversas Instituições de Ensino e Pesquisa ao redor 

do mundo. A R-Crio faz parte dos Comitês de Regulamentação e Comercialização de Terapias Celulares 

da ISCT (International Society of Cell & Gene Therapy), sendo responsável pela tradução de conteúdo 

produzido sob a forma de recomendações, para língua portuguesa. 

 

  



 

Rádio Universidade FM - São Luis (MA) 

 

https://soundcloud.com/carol-mattos-zanda/iluskra-fontes-celulas-tronco-dentes-08-07 
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O Estado do Maranhão – 09/07/2019 

https://imirante.com/oestadoma/noticias/2019/07/09/o-avanco-das-celulas-tronco-retiradas-do-

dente-de-leite/ 
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O AVANÇO DAS CÉLULAS-TRONCO RETIRADAS DO DENTE DE LEITE 

Desafio agora é preparar as novas gerações para que tenham mais qualidade de vida; células são 

especiais, pois possuem grande potencial de multiplicação 

 

A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos filhos terão a 

possibilidade de viverem mais, uma pergunta nos preocupa, já que não basta apenas a longevidade, mas 

a qualidade da vida. A boa notícia é que existe uma solução que já pode ser utilizada. Atualmente, a 

partir de células-tronco mesenquimais retiradas do dente de leite, já é possível uma reprogramação 

celular capaz de auxiliar na regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos, tais como: pele, células 

beta (pâncreas), cartilagem, tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes e músculos. 

Além disso, surgem possibilidades de tratamentos inovadores para doenças hoje consideradas 

incuráveis como alzheimer, autismo e até câncer. Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia 

está mais próximo e acessível a todos. A R-Crio - um Centro de Processamento Celular brasileiro 

comandada pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, que estudou e aprimorou a técnica de extração, 

armazenamento e cultivo das células - tem como diferencial a garantia de que elas estarão íntegras e 

com a capacidade máxima preservada para desempenharem as funções para as quais serão exigidas. 

Segundo Ferreira, as células do dente de leite são especiais pois possuem grande potencial de 

multiplicação e se transformam em qualquer célula do corpo humano. “Um verdadeiro tesouro: células-

tronco jovens e de alta versatilidade”, garante. O laboratório acompanha e monitora o processo desde 



 

o momento da extração do dente no consultório odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto 

mais cedo for feita a retirada, mais jovens serão as células coletadas, melhores os resultados e a 

qualidade do material. “Nós, cirurgiões-dentistas, somos muito importantes neste processo pois o dente 

deve ser extraído de forma apropriada e encaminhado ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, 

pelo fato de a medicina regenerativa unir várias áreas, o dentista é da mais alta relevância para a difusão 

deste conhecimento à população”, assegura o cirurgião-dentista Iluska Fontes. 

 

Técnicas 

De acordo com a dentista, a partir de técnicas empregadas, estará garantida a qualidade e a 

multiplicação do material. A criança terá as células armazenadas por tempo indeterminado e, caso seja 

necessário, poderá fazer uso em qualquer fase da vida. “Os pequenos devem sentir como são 

importantes em todo esse processo, afinal a ‘sementinha mágica’ está no dentinho que vamos extrair. 

Para isso criamos uma atmosfera muito especial! Os pais, o cirurgião e toda a equipe estão preparados 

para fazer daquele um momento único e marcante, que tenha reflexos positivos na vida da criança. Pela 

bravura, elas são recompensadas com um ‘certificado e coragem’, registrado por foto como recordação 

para toda a vida. 

Certamente, isso fará com que tenham boas lembranças ao visitarem o dentista. Esses são estímulos 

necessários e saudáveis! Elas também são presenteadas com a sementinha de uma árvore, que simboliza 

a importância daquele procedimento para o futuro”, relata Iluska Fontes. 

“O dentista também deve estar muito bem informado sobre a odontologia regenerativa. É importante 

que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações e, 

principalmente, possa assumir o papel de educador sobre o tema”, explica a profissional. 

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com células-tronco estão cada vez 

mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas células 

são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de vida das 

novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, além de informarmos os pais, devemos 

alertá-los e responsabilizá-los pelo futuro de seus filhos, pois o que está em jogo é a saúde e a vida dos 

pequenos”, afirma a dentista Iluska Fontes. 

 

SAIBA MAIS – Avanços no Brasil 

No Brasil, as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com fissura labiopalatina. 

Atualmente, foram realizadas 18 intervenções. “Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de recuperação 

lenta. Em média, são necessárias até três cirurgias. Com o tratamento a partir de células tronco, elas são 

‘programadas’ para formarem um novo osso e, em seis meses, acontece o completo fechamento da 

fissura labiopalatina”, explica a cirurgiã-dentista e doutora em genética, Daniela Bueno, que coordena 

as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de pacientes portadores de fissuras labiopalatinas a partir do 

Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (Proadi-SUS).  



 

PORTAL RIO DAS OSTRAS – SUPER DOUTORES – MACAÉ (RJ) 

http://www.riodasostras.com.br/noticias/index.php?noticia=6755 
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Células Tronco - Macaé (RJ) 

Estamos vivendo mais. Isto é realidade. Mas como conseguir este feito com qualidade? 

 

A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos filhos terão a 

possibilidade de viverem mais, uma pergunta nos preocupa, já que não basta apenas a longevidade, 

mas a qualidade da vida: “se a gente cria filhos para o mundo, por que não criar o mundo ideal para 

eles?”. 

 

E essa preocupação tem razão de ser já que vemos, nos dias atuais, doenças decorrentes da 

longevidade que antes apareciam em menor número. A ideia é que a pessoa envelheça com qualidade.  

 

A boa notícia é que existe uma solução bastante interessante e que já pode ser utilizada. Para o bem 

da humanidade, a ciência avança de forma acelerada. Atualmente, a partir de células-tronco 

mesenquimais retiradas do dente de leite das crianças, já é possível uma reprogramação celular capaz 

de auxiliar na regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos, tais como: pele, células beta 

(pâncreas), cartilagem, tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes e músculos. 

Além disso, surgem possibilidades de tratamentos inovadores para doenças hoje consideradas 

incuráveis como Alzheimer, Autismo e até Câncer. 

 

Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia está mais próximo e acessível a todos. A R-Crio - um 

Centro de Processamento Celular brasileiro comandada pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, que 

estudou e aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo das células - tem como 

diferencial a garantia de que elas estarão íntegras e com a capacidade máxima preservada para 

desempenharem as funções para as quais serão exigidas. Segundo Ferreira, as células do dente de leite 

são especiais pois possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer célula do 

corpo humano. “Um verdadeiro tesouro: células-tronco jovens e de alta versatilidade”, garante.  

 

O laboratório acompanha e monitora o processo desde o momento da extração do dente no 

consultório odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto mais cedo for feita a retirada, mais 

jovens serão as células coletadas, melhores os resultados e a qualidade do material. “Nós, cirurgiões-

dentistas, somos muito importantes neste processo pois o dente deve ser extraído de forma 



 

apropriada e encaminhado ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, pelo fato de a medicina 

regenerativa unir várias áreas, o dentista é da mais alta relevância para a difusão deste conhecimento 

à população”, assegura a cirurgiã-dentista Ana Paula Borges Viana, da cidade de Macaé (RJ). De acordo 

com ela, a partir de técnicas empregadas, estará garantida a qualidade e a multiplicação do material. A 

criança terá as células armazenadas por tempo indeterminado e, caso seja necessário, poderá fazer 

uso em qualquer fase da vida. “Os pequenos devem sentir como são importantes em todo esse 

processo, afinal a ‘sementinha mágica’ está no dentinho que vamos extrair. Para isso criamos uma 

atmosfera muito especial! Os pais, o cirurgião e toda a equipe estão preparados para fazer daquele um 

momento único e marcante, que tenha reflexos positivos na vida da criança. Pela bravura, elas são 

recompensadas com um ‘certificado de coragem’, registrado por foto como recordação para toda a 

vida. Certamente, isso fará com que tenham boas lembranças ao visitarem o dentista. Esses são 

estímulos necessários e saudáveis! Elas também são presenteadas com a sementinha de uma árvore, 

que simboliza a importância daquele procedimento para o futuro”, relata Ana Paula.  

 

“O dentista também deve estar muito bem informado sobre a odontologia regenerativa. É importante 

que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações e, 

principalmente, possa assumir o papel de educador sobre o tema”, explica a profissional.  

 

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com células-tronco estão cada vez 

mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas células 

são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de vida 

das novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, além de informarmos os pais, 

devemos alertá-los e responsabilizá-los pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo é a saúde e a 

vida dos pequenos”, afirma Ana Paula Borges Viana.  

 

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com fissura labiopalatina. 

Atualmente foram realizadas 18 intervenções. “Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de 

recuperação lenta. Em média são necessárias até três cirurgias. Com o tratamento a partir de células 

tronco, elas são ‘programadas’ para formarem um novo osso e, em seis meses, acontece o completo 

fechamento da fissura labiopalatina”, explica a cirurgiã-dentista e doutora em genética, Daniela Bueno, 

que coordena as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de pacientes portadores de fissuras 

labiopalatinas a partir do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (PROADI-SUS).  

 

*Sobre a R-Crio 

Fundada em 2013, a R-Crio é um Centro de Processamento Celular especializado em isolamento, 

expansão e armazenamento de células-tronco obtidas a partir da polpa de dente. Sediada em 

Campinas (SP) e com uma rede de credenciados de abrangência nacional, coloca-se na vanguarda do 



 

modelo de bancos de células-tronco mesenquimais. A R-Crio tem como objetivo oferecer serviços de 

excelência, que contemplem todas as etapas envolvidas entre a coleta de células-tronco e sua efetiva 

utilização no futuro. Trabalha com um processo exclusivo, submetido e protegido por patente 

internacional. A R-Crio foi a primeira iniciativa brasileira a ser convidada para ministrar conferência no 

Laboratório de Ciências da Vida no Kennedy Space Center (NASA) em 2016. Conta com uma rede de 

consultores científicos nacionais e internacionais e parcerias com diversas Instituições de Ensino e 

Pesquisa ao redor do mundo. A R-Crio faz parte dos Comitês de Regulamentação e Comercialização de 

Terapias Celulares da ISCT (International Society of Cell & Gene Therapy), sendo responsável pela 

tradução de conteúdo produzido sob a forma de recomendações, para língua portuguesa. 

 

 

As Notícias da cidade você encontra no Portal Rio das Ostras. 

 

  



 

São Carlos – Super Doutores 

IFSC USP – TV USP de São Carlos  

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=0vUxarzVv38 

  

https://www.youtube.com/channel/UCgFcKiOkt3-3xd_z_xXUGmw
https://www.youtube.com/channel/UCgFcKiOkt3-3xd_z_xXUGmw
https://www.youtube.com/watch?v=0vUxarzVv38


 

Jornal São Carlos Agora - Dr Dr. Daniel Macedo da Silva 

https://www.saocarlosagora.com.br/coluna-sca/celulas-tronco-mesenquimais-extraidas-dos-dentes-

de-leite-das-criancas/116304/ 

Células-tronco mesenquimais extraídas dos dentes de leite das crianças - Já ouviu falar? 

01 AGO 2019 - 07h00 

Por (*) RUI SINTRA 

 

 

Até há algum tempo, parecia impossível imaginar poder reprogramar células para a regeneração de 

diversos tipos de tecidos e órgãos, tais como pele, células beta (pâncreas), cartilagens, tecidos 

nervosos e adiposos, ossos, tecidos cardíacos, fígado, dentes e músculos. 

Mais inacreditável ainda era que, num curto espaço de tempo, pudessem surgir tratamentos para 

doenças graves, mesmo entre aquelas que hoje ainda são consideradas incuráveis, como o Alzheimer, 

autismo e até câncer nas suas mais diversas formas. 

Contudo, as expectativas de vida começaram a aumentar graças às pesquisas feitas com células-

tronco, sendo que dentre estas estão as designadas “células-tronco mesenquimais”, que são retiradas 

dos dentes de leite das crianças - Você já ouviu falar deste tema? 

Recentemente, no Canal 10 da Net - São Carlos (TV-USP/CEPOF), tive o prazer de entrevistar o Dr. 

Daniel Macedo da Silva, dentista na cidade de São Carlos e credenciado pela R-Crio - um centro de 

processamento celular brasileiro liderado pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, que estudou e 

aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo dessas células. 

Pela importância do tema, tomo a liberdade de compartilhar com nossos leitores essa mesma 

entrevista, no link abaixo. 

https://www.youtube.com/watch?v=0vUxarzVv38&t=165s  

https://www.saocarlosagora.com.br/coluna-sca/celulas-tronco-mesenquimais-extraidas-dos-dentes-de-leite-das-criancas/116304/
https://www.saocarlosagora.com.br/coluna-sca/celulas-tronco-mesenquimais-extraidas-dos-dentes-de-leite-das-criancas/116304/
https://www.youtube.com/watch?v=0vUxarzVv38&t=165s


 

Dra Renata Rios (Taubaté) - Rádio Piratininga – São José dos Campos – Super Doutores 

 

 

 

 

https://soundcloud.com/user-701105345/dra-renata-rios_radio-piratininga-sjc_super-doutores 

 

  

https://soundcloud.com/user-701105345/dra-renata-rios_radio-piratininga-sjc_super-doutores


 

TV CANÇÃO NOVA – SUPER DOUTORES – DRA RENATA RIOS - TAUBATÉ 

https://www.youtube.com/watch?v=w-4IfUN_1eI&feature=youtu.be 

 

 

Tecnologia permite extrair células-tronco de dentes de leite 

 

E agora a gente fala de Células-tronco. Uma tecnologia permite que elas sejam extraídas do dente de 

leite das crianças para serem usadas no tratamento de futuras doenças. Reportagem de Adilson Sabará 

e Ederaldo Paulino 

  

https://www.youtube.com/watch?v=w-4IfUN_1eI&feature=youtu.be


 

2019_10_21_Super Doutores_Dr Edison Stecca_Juiz de Fora (MG) 

 

 

https://soundcloud.com/carolina-mattos-zanda/263-jules-21-10-19-celulas-tronco 

  

https://soundcloud.com/carolina-mattos-zanda/263-jules-21-10-19-celulas-tronco


 

Super Doutores – 22/10/2019 – Dra Caroline Wendramim – Dionísio Cerqueira (SC) 

Matéria: https://www.portaltri.com.br/1/noticias/4/geral/109471/celulas-tronco-retiradas-do-dente-

de-leite-ja-ajudam-em-diversas-doencas 

Vídeo: https://youtu.be/VAmCu0XzoHA 

 

 

NOTÍCIAS 

TRI-FRONTEIRA - GERAL - 22/10/2019 18:20 

Células tronco retiradas do dente de leite já ajudam em diversas doenças 

Procedimento de coleta já é realizado na Tri Fronteira 

https://www.portaltri.com.br/1/noticias/4/geral/109471/celulas-tronco-retiradas-do-dente-de-leite-ja-ajudam-em-diversas-doencas
https://www.portaltri.com.br/1/noticias/4/geral/109471/celulas-tronco-retiradas-do-dente-de-leite-ja-ajudam-em-diversas-doencas
https://youtu.be/VAmCu0XzoHA


 

Estamos vivendo mais. Isto é realidade. Mas como conseguir este feito com qualidade? O desafio agora 

é preparar as novas gerações para que tenham, aliada à longevidade, mais qualidade de vida 

A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos filhos terão a 

possibilidade de viverem mais, uma pergunta nos preocupa, já que não basta apenas a longevidade, mas 

a qualidade da vida: "se a gente cria filhos para o mundo, por que não criar o mundo ideal para eles?". 

E essa preocupação tem razão de ser já que vemos, nos dias atuais, doenças decorrentes da longevidade 

que antes apareciam em menor número. A ideia é que a pessoa envelheça com qualidade. 

A boa notícia é que existe uma solução bastante interessante e que já pode ser utilizada. Para o bem da 

humanidade, a ciência avança de forma acelerada. Atualmente, a partir de células tronco embrionárias 

retiradas do dente de leite das crianças, já é possível uma reprogramação celular capaz de auxiliar na 

regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos, tais como: pele, células beta (pâncreas), cartilagem, 

tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes e músculos. Além disso, a cura para 

doenças hoje consideradas incuráveis como Alzheimer,  Autismo e até Câncer, tornam-se mais próximas. 

Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia está mais próximo e acessível a todos. A R-Crio - um 

Centro de Tecnologia Celular brasileiro comandada pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, que 

estudou e aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo das células - tem como diferencial 

a possibilidade real e a garantia de que elas estarão integras e com a capacidade máxima preservada 

para desempenharem as funções para as quais serão exigidas. Segundo Ferreira, as células do dente de 

leite são especiais pois possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer célula 

do corpo humano. "Um verdadeiro tesouro: células-tronco jovens e de alta propriedade", garante. 

O laboratório acompanha e monitora o processo desde o momento da extração do dente no consultório 

odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto mais cedo for feita a retirada, mais jovens serão as 

células coletadas, melhores os resultados e a qualidade do material. "Nós, cirurgiões-dentistas, somos 

muito importantes neste processo pois o dente deve ser extraído de forma apropriada e encaminhado 

ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, pelo fato de a medicina regenerativa unir várias áreas, o 

dentista é da mais alta relevância para a difusão deste conhecimento à população", assegura o cirurgiã-

dentista Caroline Wendramin, da cidade de Dionísio Cerqueira (SC). De acordo com ele, a partir de 

técnicas empregadas, estará garantida a qualidade e a multiplicação do material. A criança terá as células 

armazenadas por tempo indeterminado e, caso seja necessário, poderá fazer uso em qualquer fase da 

vida. "Os pequenos devem sentir como são importantes em todo esse processo, afinal a 'sementinha 

mágica' está no dentinho que vamos extrair. Para isso criamos uma atmosfera muito especial! Os pais, 

o cirurgião e toda a equipe estão preparados para fazer daquele um momento único e marcante, que 

tenha reflexos positivos na vida da criança. Pela bravura, elas são recompensadas com um 'certificado 

de coragem', registrado por foto como recordação para toda a vida. Certamente, isso fará com que 

tenham boas lembranças ao visitarem o dentista. Esses são estímulos necessários e saudáveis! Elas 

também são presenteadas com a sementinha de uma árvore, que simboliza a importância daquele 

procedimento para o futuro", relata Caroline. 



 

"O dentista também deve estar muito bem informado sobre a odontologia regenerativa. É importante 

que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações e, 

principalmente, possa assumir o papel de educador sobre o tema", explica o profissional.   

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com células-tronco estão cada vez 

mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas células 

são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de vida das 

novas gerações. "É por esse motivo também que nós, dentistas, além de informarmos os pais, devemos 

alertá-los e responsabilizá-los pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo é a saúde e a vida dos 

pequenos", afirma Caroline Wendramin. 

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com lábios leporinos. 

Atualmente foram realizadas 18 intervenções. "Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de recuperação 

lenta. Em média são necessárias até três cirurgias. Com o tratamento a partir de células tronco, elas são 

'programadas' para formarem um novo osso e, em seis meses, acontece o completo fechamento da 

fissura labiopalatina", explica a cirurgiã-dentista e doutora em genética, Daniela Bueno, que coordena 

as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de pacientes portadores de fissuras lábiopalatinas a partir do 

Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (PROADI-SUS). 

*Sobre a R-Crio 

Fundada em 2013, a R-Crio é um Centro de Tecnologia Celular especializado em isolamento, expansão e 

armazenamento de células-tronco obtidas a partir da polpa de dente. Sediada em Campinas (SP) e com 

uma rede de credenciados de abrangência nacional, coloca-se na vanguarda do modelo de bancos de 

células-tronco mesenquimais. A R-Crio tem como objetivo oferecer serviços de excelência, que 

contemplem todas as etapas envolvidas entre a coleta de células-tronco e sua efetiva utilização no 

futuro. Trabalha com um processo exclusivo, submetido e protegido por patente internacional. A R-Crio 

foi a primeira iniciativa brasileira a ser convidada para ministrar conferência no Laboratório de Ciências 

da Vida no Kennedy Space Center (NASA) em 2016. Conta com uma rede de consultores científicos 

nacionais e internacionais e parcerias com diversas Instituições de Ensino e Pesquisa ao redor do mundo. 

A R-Crio faz parte dos Comitês de Regulamentação e Comercialização de Terapias Celulares da ISCT 

(International Society of Cell & Gene Therapy), sendo responsável pela tradução de conteúdo produzido 

sob a forma de recomendações, para língua portuguesa. 

Da redação com Assessoria  

26/10/2019 – FOLHA DO OESTE – SÃO MIGUEL DO OESTE 



 

 

 

 

2019_12_05_RÁDIO CIDADE DE JUIZ DE FORA (MG)_DR EDISON STECCA_DENTE DE LEITE – R-CRIO 



 

 

 

https://soundcloud.com/grupolibertempo/nafrequencia-05122019-celulastroncomesenquimais 

 

 

 

 

http://www.alcilenecavalcante.com.br/alcilene/projeto-de-celula-tronco-de-dentinho-de-leite-chega-

ao-amapa 

https://soundcloud.com/grupolibertempo/nafrequencia-05122019-celulastroncomesenquimais
http://www.alcilenecavalcante.com.br/alcilene/projeto-de-celula-tronco-de-dentinho-de-leite-chega-ao-amapa
http://www.alcilenecavalcante.com.br/alcilene/projeto-de-celula-tronco-de-dentinho-de-leite-chega-ao-amapa


 

PROJETO DE CÉLULA-TRONCO DE DENTINHO DE LEITE CHEGA AO AMAPÁ 

Em entrevista ao Café com Notícia, nesta terça-feira, 8, a presidente da Associação Brasileira de 

Odontologia no Amapá ( ABO-AP), Priscila Flores falou sobre as células- tronco do dentinho de leite. O 

paciente tem que vir aqui na clínica, fazer uma avaliação, são pedidos alguns exames laboratoriais e 

feito radiografias para selecionar o melhor dente para envio. Então a coleta é agendada e feita pelo 

dentista credenciado, aqui no caso eu, o dentinho é colocado em solução estéril e recipientes 

apropriados e enviados para a R•Crio. Lá às células tronco são coletadas do dentinho, multiplicadas, 

passam por um teste de qualidade e só então são armazenadas através de criopreservação. 

“Essas células têm grande potencial de proliferação e já existem evidências de que o uso delas pode 

melhorar a qualidade de vida de pessoas com doenças degenerativas, como o Alzheimer e Mal de 

Parkinson, lábios leporinos”, relatou Priscilla Flores. 

Nosso organismo é formado por diversos tipos de células, que exercem diferentes funções. 

As células troncos são versáteis e capazes de se multiplicar e transformar em vários outros tipos de 

células, passando a exercer suas funções específicas. 

E essas células estão presentes no dentinho de leite, aquele mesmo que as crianças trocam e jogam 

em cima do telhado ou colocam embaixo do travesseiro para a fadinha levar. Quando daí extraídas, 

tem alta qualidade, pois são muito jovens e sua origem é mesenquimal, ou seja, faz com que tenham o 

potencial de auxiliar na regeneração de tecidos e órgãos como: pele, pâncreas, cartilagem, tecido 

nervoso, gordura, ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes, olhos e músculos. E ainda, podem ser 

multiplicadas em laboratório, permitindo que sejam usadas em diversas ocasiões. 

Já existem vários tratamentos aprovados com o uso das células tronco do dente de leite como 

regeneração de lesões ósseas, lesões da córnea e entre outros. E muitos estudos estão em andamento. 

Além disso, a melhora na qualidade de vida ou até mesmo a cura para condições crônicas de doenças 

hoje consideradas incuráveis como doença de Parkinson, sequelas de derrames, Alzheimer, autismo e 

até lesões medulares tornam-se mais próximas. 

Por isso a importância de armazenar as células tronco do seu filho e permitir que tenha as melhores 

opções de tratamento no futuro. 

Para tanto, é necessário que se faça a extração do dentinho de leite no consultório com dentista 

credenciado, pois existe todo um protocolo de coleta, acondicionamento e envio para o Banco de 

Armazenamento de Células Tronco (R•Crio), nesse momento, para preservação dessas células. 

Priscilla Flores 

Dentista credenciada R•Crio 

Presidente da ABO Amapá 

(96) 98402-2530 

Instagram: @dra.priscillaflores 

Sobre a R-Crio 

Fundada em 2013, a R-Crio é um Centro de Processamento Celular especializado em isolamento, 

expansão e armazenamento de células-tronco obtidas a partir da polpa de dente. Sediada em 



 

Campinas (SP) e com uma rede de credenciados de abrangência nacional, coloca-se na vanguarda do 

modelo de bancos de células-tronco mesenquimais. A R-Crio tem como objetivo oferecer serviços de 

excelência, que contemplem todas as etapas envolvidas entre a coleta de células-tronco e sua efetiva 

utilização no futuro. Trabalha com um processo exclusivo, submetido e protegido por patente 

internacional. A R-Crio foi a primeira iniciativa brasileira a ser convidada para ministrar conferência no 

Laboratório de Ciências da Vida no Kennedy Space Center (NASA) em 2016. Conta com uma rede de 

consultores científicos nacionais e internacionais e parcerias com diversas Instituições de Ensino e 

Pesquisa ao redor do mundo. A R-Crio faz parte dos Comitês de Regulamentação e Comercialização de 

Terapias Celulares da ISCT (International Society of Cell & Gene Therapy), sendo responsável pela 

tradução de conteúdo produzido sob a forma de recomendações, para língua portuguesa. 

  



 

 

 



 

 



 

 

https://www.oparana.com.br/noticia/dente-de-leite-um-verdadeiro-tesouro-para-vivermos-mais 

 

https://www.oparana.com.br/noticia/dente-de-leite-um-verdadeiro-tesouro-para-vivermos-mais


 

 



 

 



 



 



 

 

  



 

 

  



 

 

 



 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

  



 

 

 

 



 

 



 

 

  



 

 

  



 



 

 

  



 

 

 

 

https://sb24horas.com.br/extracao-para-procedimento-com-celulas-tronco-do-dente-de-leite-em-campinas/ 

EXTRAÇÃO PARA PROCEDIMENTO COM CÉLULAS-TRONCO DO DENTE DE LEITE EM 

CAMPINAS 

O desafio agora é preparar as novas gerações para que tenham, aliada à longevidade, mais qualidade 

de vida 

A partir do momento que sabemos que a medicina avança a passos largos e que nossos filhos terão a 

possibilidade de viverem mais, uma pergunta nos preocupa, já que não basta apenas a longevidade, 

mas a qualidade da vida: “se a gente cria filhos para o mundo, por que não criar o mundo ideal para 

eles?”.  

E essa preocupação tem razão de ser já que vemos, nos dias atuais, doenças decorrentes da longevidade 

que antes apareciam em menor número. A ideia é que a pessoa envelheça com qualidade. 

A boa notícia é que existe uma solução bastante interessante e que já pode ser utilizada. Para o bem 

da humanidade, a ciência avança de forma acelerada. Atualmente, a partir de células-tronco 

mesenquimais retiradas do dente de leite das crianças, já é possível uma reprogramação celular capaz 

de auxiliar na regeneração de diversos tipos de tecidos e órgãos, tais como: pele, células beta (pâncreas), 

cartilagem, tecido nervoso e adiposo, ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes e músculos. Além disso, 

surgem possibilidades de tratamentos inovadores para doenças hoje consideradas incuráveis 

como Alzheimer, Autismo e até Câncer. 

https://sb24horas.com.br/extracao-para-procedimento-com-celulas-tronco-do-dente-de-leite-em-campinas/


 

Tal processo já ocorre em laboratórios e a cada dia está mais próximo e acessível a todos. A R-Crio – 

um Centro de Processamento Celular brasileiro comandada pelo cientista José Ricardo Muniz Ferreira, 

que estudou e aprimorou a técnica de extração, armazenamento e cultivo das células – tem como 

diferencial a garantia de que elas estarão íntegras e com a capacidade máxima preservada para 

desempenharem as funções para as quais serão exigidas. Segundo Ferreira, as células do dente de 

leite são especiais pois possuem grande potencial de multiplicação e se transformam em qualquer célula 

do corpo humano. “Um verdadeiro tesouro: células-tronco jovens e de alta versatilidade”, garante. 

O laboratório acompanha e monitora o processo desde o momento da extração do dente no consultório 

odontológico até a chegada ao laboratório. Quanto mais cedo for feita a retirada, mais jovens serão as 

células coletadas, melhores os resultados e a qualidade do material. “Nós, cirurgiões-dentistas, somos 

muito importantes neste processo pois o dente deve ser extraído de forma apropriada e encaminhado 

ao laboratório de acordo com protocolo. Aliás, pelo fato de a medicina regenerativa unir várias áreas, o 

dentista é da mais alta relevância para a difusão deste conhecimento à população”, assegura a mestre 

e especialista em Odontopediatria, Daniela França, da cidade de Campinas (SP). De acordo com ela, a 

partir de técnicas empregadas, estará garantida a qualidade e a multiplicação do material. A criança terá 

as células armazenadas por tempo indeterminado e, caso seja necessário, poderá fazer uso em qualquer 

fase da vida. “Os pequenos devem sentir como são importantes em todo esse processo, afinal a 

‘sementinha mágica’ está no dentinho que vamos extrair. Para isso criamos uma atmosfera muito 

especial! Os pais, o cirurgião e toda a equipe estão preparados para fazer daquele um momento único 

e marcante, que tenha reflexos positivos na vida da criança. Pela bravura, elas são recompensadas com 

um ‘certificado de coragem’, registrado por foto como recordação para toda a vida. Certamente, isso 

fará com que tenham boas lembranças ao visitarem o dentista. Esses são estímulos necessários e 

saudáveis! Elas também são presenteadas com a sementinha de uma árvore, que simboliza a 

importância daquele procedimento para o futuro”, relata Daniela. 

“O dentista também deve estar muito bem informado sobre a odontologia regenerativa. É importante 

que se atualize constantemente a respeito para que tenha novos argumentos, informações e, 

principalmente, possa assumir o papel de educador sobre o tema”, explica a profissional. 

O procedimento garante que, futuramente, a criança de hoje tenha a segurança de tratamentos 

adequados, tendo em vista que o uso de seu próprio material genético evita possíveis rejeições, em 

casos como transplantes de órgãos, por exemplo. Os tratamentos com células-tronco estão cada vez 

mais acessíveis e eficazes. Por isso, o armazenamento, a multiplicação e a preservação dessas células 

são uma forma cada vez mais concreta da ciência em preservar a saúde e superior qualidade de vida das 

novas gerações. “É por esse motivo também que nós, dentistas, além de informarmos os pais, devemos 

alertá-los e responsabilizá-los pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo é a saúde e a vida dos 

pequenos”, afirma Daniela. 

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso em tratamento de crianças com fissura labiopalatina. 

Atualmente foram realizadas 18 intervenções. “Essa má formação congênita normalmente é corrigida 

com cirurgia altamente invasiva, que acontece por volta dos 8 anos de idade e consiste na retirada de 

um fragmento do osso da bacia para fechar a fenda. Um procedimento muito doloroso e de recuperação 



 

lenta. Em média são necessárias até três cirurgias. Com o tratamento a partir de células tronco, elas são 

‘programadas’ para formarem um novo osso e, em seis meses, acontece o completo fechamento da 

fissura labiopalatina”, explica a cirurgiã-dentista e doutora em genética, Daniela Bueno, que coordena 

as pesquisas para reabilitar o osso alveolar de pacientes portadores de fissuras labiopalatinas a partir 

do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (PROADI-SUS). 

  



 



 



 

 

 


